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Resumo

A relação entre esporte e cidade está intimamente relacionada aos
espaços de prática esportiva da população. Ao garantir equipamentos
esportivos na cidade, deve-se assegurar o direito constitucional ao esporte
de forma qualificada, e para isso perpassa pelo planejamento de forma
coerente e articulado. Este estudo tem como objetivo descrever o
planejamento de equipamentos esportivos na cidade. Com isso, optou-se
pela pesquisa qualitativa e exploratória consubstanciada em Minayo (2007).
A partir da literatura estudada é possível concluir que o planejamento de
equipamentos esportivos necessita de procedimentos como estudos prévios
e a utilização de uma metodologia adequada a realidade da cidade, e com
isso garantir de forma eficiente e eficaz a prática esportiva da população.

Abastract

The relationship between sport and the city is closely related to areas
of the sports population. By securing sports equipment in the city must
ensure the constitutional right to the sport in a qualified manner, and it
permeates the planning of a coherent and articulated. This study aims to
describe the design of sports equipment in the city. With this, we opted for
exploratory qualitative research embodied in Minayo (2007). From the literature
studied we conclude that the design of sports equipment needs and
procedures as previous studies using a methodology appropriate to the reality
of the city, and thus ensure an efficient and effective sports practice population.

Introdução

Ao se debater e analisar um conjunto de problemas relativo ao esporte
e à cidade é fundamental fazer uma referência à forma como essa relação se
dá no cotidiano da população, que atualmente busca melhor qualidade de
vida com as práticas esportivas.
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Atualmente, o esporte interage com todos os elementos que constituem
a cidade, sejam aspectos políticos, econômicos e socioculturais, e é
entendido como um fenômeno social. Nesse sentido, torna-se importante
no processo de desenvolvimento humano, porque as práticas esportivas
são reconhecidas como fundamentais no desenvolvimento pessoal e coletivo,
na educação, na cultura, na saúde, tornando-se um meio para o
desenvolvimento pleno da cidadania.

Bento (1995) inicia sua discussão sobre o esporte e a cidade fazendo
uma relação com a cidadania:

Cada época tem o seu desporto, porque tem o seu cidadão.
Um e outro resultantes de mutações sociais, sobretudo no
plano dos valores, dos direitos, dos interesses, dos
problemas e das necessidades. (Bento, 1995, p. 231).

Essa relação entre cidadão e desporto presente na cidade pode ser
vista na Constituição Brasileira com o artigo 217, que reza: “É dever do
Estado fomentar práticas desportivas formais e não-formais, como direito
de cada um.” (Brasil, 2010). Também se pode ver na Lei Federal n.º 10.257/
01, intitulada de Estatuto da Cidade, que descreve no artigo 2.º as funções
sociais da cidade, entre elas, a de garantir o direito ao lazer a seus cidadãos
(Brasil, 2001).

Nesse sentido, Bento (1995, p. 231) expõe:

[...] Da “cidade” e “cidadania” instituídas como cenário ou
forja de modelação, de afirmação, de reconhecimento e
realização de aspirações e direitos, de necessidades e
esperanças, de projecção de sonhos e utopias, de
qualificação da vida e de renovação do seu sentido. De
humanização da vida pela ultrapassagem da sua reificação.

Reforçando a ideia do direito do esporte na cidade, Constantino (1999)
legitima o esporte como um direito do cidadão, e essa relação supõe um
esporte à medida de cada um, e esse direito vai além do valor formal a fim
de atender à qualidade do direito exercido, ou seja, a qualidade do esporte
praticado.

Para assegurar o direito das práticas esportivas na cidade, Cunha
(1993, p. 61) diz que o “desporto também tem o seu direito de cidade e os
cidadãos o direito do seu acesso”, para afirmar a vivência esportiva da
população, é fundamental constituir espaços adequados para a prática
esportiva.

É nesse entendimento de espaço de encontro e socialização que se
entende a cidade como lócus das práticas sociais, e, sendo assim, espaço
para o esporte. Tal relação pode corroborada por Stigger, González e Silveira
(2007) − no livro intitulado O Esporte na Cidade: Estudos etnográficos sobre
sociabilidades esportivas em espaços urbanos −, que possibilita visualizar a
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importância das práticas esportivas no cotidiano da sociedade, em têm
uma pluralidade de sentidos capaz de agregar e mobilizar indivíduos de
todos os lugares, estratos sociais, idades e ideologias.

Nesse sentido, Graça (1998, p. 14) afirma que os “equipamentos
desportivos constituem um fator decisivo para democratização da prática
desportiva”. Para a autora os equipamentos vão responder às necessidades
esportivas da população em diferentes níveis do esporte.

Complementando a importância supracitada, Carvalho (1994) assegura
que é indispensável dotar a população de equipamentos esportivos que
possibilitem a todas as parcelas da sociedade praticar atividades esportivas.

Com isso, compreende-se equipamento esportivo de acordo como o
conjunto formado por um ou mais espaços esportivos e os espaços de
serviços anexos imprescindíveis para seu funcionamento (GALLARDO E
JIMÉNEZ, 2004).

Assim, para que esses equipamentos esportivos garantam uma
qualidade e assegure o acesso ao esporte, torna-se necessário constituir
um planejamento forte e coerente com as necessidades reais da população.

Metodologia

A metodologia utilizada inspirou-se em Minayo (2007) no que diz
respeito a uma pesquisa qualitativa. Para a definição do tipo de pesquisa a
ser realizada, entende-se ser necessária a utilização de critérios estabelecidos
de acordo com Vergara (2004). Quanto aos fins, caracteriza-se como pesquisa
exploratória − pois há pouco conhecimento acumulado e estruturado na
realidade brasileira − e descritiva, uma vez que pretende expor as
características do planejamento de equipamentos esportivos na cidade.

Quanto aos procedimentos de coleta de dados optou-se pelo
levantamento da literatura que trata dos equipamentos esportivos e seu
planejamento em livros e revistas, no período de maio a agosto de 2011 nas
bibliotecas da Universidade de Pernambuco e Universidade Federal de
Pernambuco. Neste mesmo período optou-se também pelo levantamento
de artigos e pesquisas na internet nos sites de base de dados como scielo,
Google acadêmico, repositório aberto da Universidade do Porto – Portugal.

O passo seguinte foi à sistematização e descrição do planejamento
de equipamentos esportivos na cidade de forma detalhada e aprofundada
baseada nos livros e documentos estudados.

Apresentação e Discussão dos Resultados

Planejar equipamentos esportivos significa tomar decisões que
possibilitem a melhor qualificação dos espaços de prática de esportes de
uma cidade. Portanto, é necessário definir previamente os objetivos das
instalações existentes e determinar os objetivos das futuras instalações.
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Planejar é perspectivar o futuro, é buscar as informações necessárias
para desenvolver uma rede de infraestruturas de equipamentos que
contemplem a qualidade e o acesso das práticas desportivas; ou seja, torná-
las acessíveis à sociedade, não se restringindo às instalações, como também
é importante planejar as atividades desenvolvidas nesses espaços,
contemplando assim, de forma global, os cidadãos.

Para Constantino (1999), o planejamento é fundamental e deve
contribuir nas decisões políticas com base em estudos e investigações
apropriados:

O planejamento em matéria de espaços para o desporto
deve significar o atender todas essas necessidades e à
indispensável definição de prioridades. E para isso, é
necessário dotar a decisão política de estudos adequados
sobre a realidade desportiva local, de modo a que se
conheça a situação num dado momento e a sua previsível
evolução.” (Constantino, 1999, p .82).

Sendo assim, conforme Perez (1992, p. 40), o planejamento de
equipamentos esportivos deve eliminar os excessos, evitar a duplicidade e
construir equipamentos para o futuro, contribuindo decisivamente para o
cotidiano da cidade e do cidadão.

O planejamento é compreendido como um processo que busca a
antecipação de acontecimentos (Sancho e Sanches, 1999), e atender às
necessidades reais dos cidadãos, definir objetivos e prioridades, evitando
duplicidade e eliminando excessos (Constantino, 1994; Pires, 2000).

Assim, nessa conjuntura, Pires (2007), assinala alguns motivos
que justificam a necessidade de se realizar o planejamento:

  1. Detecção antecipada dos problemas
  2. Existência de um diagnóstico da situação
  3. Visão de conjunto
  4. Controlo sobre o futuro
  5. Evitar actuações isoladas e desarticuladas
  6. Determinação de prioridades
  7. Obrigatoriedade de estabelecer objectivos
  8. Mobilização das pessoas pela participação
  9. Coordenação da gestão corrente
10. Rentabilização de equipamentos.

No Brasil há poucos estudos que discutam a importância da gestão e
o planejamento de equipamento esportivo. Telles (2006) apresenta uma
sequência cronológica das principais obras sobre o tema e conclui:
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Os legados nacionais de documentação sobre instalações
esportivas revelam inegável competência na abordagem de
técnicas construtivas no âmbito do esporte e do lazer.
Todavia, observa-se que nenhum de nossos autores reeditou
ou atualizou seus trabalhos, contrariamente ao que ocorre
em outros países mais avançados, notadamente França e
Estados Unidos, os quais desde a década de 1940 vêm
sistematicamente lançando novas edições revistas e
ampliadas de suas mais importantes obras. (Telles, 2006, p.
754).

O planejamento de equipamentos esportivos deve ter objetivos e
critérios previamente definidos, levando em consideração os aspectos
referentes à procura esportiva da população, bem como a articulação com
o plano diretor do município e as agências responsáveis pelos processos
de concepção, construção e gestão destes espaços.

Nesse sentido, Telles (2006, p.756) explicita que a o planejamento de
áreas e equipamentos esportivos “deve ser formulado em consonância o
plano geral de desenvolvimento urbano da cidade”, ou seja, com o plano
diretor da cidade.

Contudo nem todas as cidades brasileiras apresentam em seu plano
diretor aspectos que normatizem os critérios de planejamento de espaços
destinados a prática do esporte, principalmente no que diz respeito a garantia
de distribuição igualitária destes equipamentos na malha urbana da cidade.

Quanto a esse aspecto de distribuição e garantia de acesso à
população de baixa renda, algumas pesquisas evidenciam o contrário, como
se pode observar no estudo de Marcellino et al.  (2007, p. 75), em que se
constata que a distribuição dos equipamentos na Região Metropolitana de
Campinas é desigual, dando privilégio às áreas mais desenvolvidas.

No Recife, também se pode observar tal discrepância quanto à
distribuição de equipamentos. Neste caso, especificam-se os parques, as
praças, quadras polivalentes e os campos de pelada da cidade, e os
resultados apresentados pela RPA-6 são: parques, 12,5%; praças, 27,85%;
quadras polivalentes, 46,15% e 30,43% dos campos de pelada. Desses
equipamentos, a grande maioria situa-se apenas em um único bairro, Boa
Viagem (Carneiro e Mesquita, 2000).

Outro fator importante para um bom planejamento, além de estar
relacionado com o plano diretor da cidade, é a construção interdisciplinar
desse planejamento. Nessa perspectiva, Telles (2006) propõe a criação de
um Comitê de Planejamento (Figura 6), que tem por finalidade “analisar,
discutir e implementar as contribuições de indivíduos que direta ou
indiretamente estarão envolvidos no desenvolvimento, operação e uso da
futura instalação”. Complementando, o autor diz que deve participar desse
comitê:
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[...] engenheiros, professores de Educação Física, técnicos
esportivos, consultores em instalações, gestores,
especialistas em finanças, acústica, energia, iluminação etc.,
como também os próprios usuários (atletas, dirigentes
esportivos, líderes locais e comunidade). (Telles, 2006,
p. 754 ).

FIGURA 6
Composião do Comitê de Planejamento de Equipamentos Esportivos

Fonte: Telles (2006)

Carvalho (1994) diz que a metodologia do planejamento dos
equipamentos esportivos já é conhecida tecnicamente e se espera que seja
colocada em prática. O autor ainda cita alguns aspectos que devem ser
levados em consideração em relação aos equipamentos esportivos,
destacando ser “fundamental pensar, antes de tudo, em equipamentos
integrados capazes de criar uma área comum entre o desporto, a cultura, a
educação e a vida social como um todo” e completa: “[...] para isso é
indispensável ultrapassar a noção de modelos definidos a partir de critérios
caducos e procurar antecipar prospectivamente a actividade futura”.
(Carvalho, 1998, p. 169).

Os equipamentos esportivos devem respeitar as normas e diretrizes
das Federações, mas devem ter flexibilidade para adaptar-se ao futuro. É no
planejamento que se devem levar em consideração as necessidades da
população em relação à prática esportiva, para se entender que “é no espaço
local que se exprimem directamente as necessidades” (Carvalho, 1994,
p. 55 ).
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Nesse sentido, Constantino (1999) afirma que, para avaliar as
necessidades da população, deve-se levar em consideração alguns fatores:

• o contexto sócio-económico e os estilos de vida
• a dimensão e carência de população jovem em idade escolar
• o perfil demográfico
• a composição social e etária
• a capacidade de atracção turística
• os recursos urbanos e ambientais
• a natureza e características do tecido associativo. (Constantino,

1999, p. 83).

Pires (2000, p. 65) afirma que “a oportunidade e racionalidade de um
equipamento desportivo, tem de surgir, em primeira instância, para satisfazer
necessidades desportivas de uma determinada população, que foram
antecipadamente inventariadas.”

Parafraseando Constantino (1994) Pires (2000, p. 65) descreve o que
é necessário para que isso ocorra:

a) Se conheçam as necessidades da população a quem se
destina o equipamento

b) Se estabeleçam prioridades face às necessidades
expressas

c) Se tenha uma noção clara sobre os custos financeiros
da operação, tendo em conta o valor do terreno, custo
da construção e posterior funcionamento

d) Se opte por um equipamento capaz de satisfazer as
necessidades dos potenciais utilizadores e de onerar o
menos possível os custos decorrentes do seu
funcionamento, manutenção e enquadramento

e) Se defina um programa de construção.

  Sisquella (1992) afirma que a planejamento, nesse caso o esportivo,
deve levar em consideração que o esporte não é um serviço de primeira
necessidade, mas é um direito e deve ser garantido; acrescenta que também
é necessário conhecer bem a cidade, e indica o censo como um instrumento
que pode dar o mapa real da situação atual; os equipamentos esportivos
devem estar contidos no planejamento da cidade; o planejamento deve
estar fundamentado nas necessidades reais da população; por último, os
modelos de planejamento não são generalizados, ou seja, não se trata de
uma receita, é fundamental ter os indicadores e conhecimentos prévios acerca
dos programas esportivos.

Nesse sentido, o autor apresenta o que ele define como roteiro
de estudo dos equipamentos esportivos de uma cidade, em que se deve
levar em consideração os seguintes aspectos:
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1. Determinação da relação entre espaços desportivos e habitantes
2. Distribuição territorial das instalações
3. Indicadores de m2/habitante
4. Identificação do tipo de gestão das instalações públicas ou privadas
5. Determinação da relação entre a oferta e a procura de horas de

prática desportiva por habitante (Sisquella, 1992, p. 56).

Como uma opção de métodos a serem utilizados para o planejamento,
Constantino (1994) distingue três métodos para o planejamento de
equipamentos esportivos:

1. Método urbanístico ou dos ‘’standards’’ – tal método consiste na
aplicação direta de um cálculo matemático em que se multiplica
um determinado coeficiente de área útil desportiva por habitante
de uma determinada região geográfica.

2. Método dos ajustes locais – consiste em avaliar as carências de
instalações desportivas existentes, comparando várias regiões, e
tenta superar os déficits por meio do nivelamento dessas regiões,
tomando como referência a zona mais bem equipada.

3. Método sociológico – consiste na observação e análise do
comportamento social da população mediante os aspectos
desportivos, e assim busca coincidir a oferta de equipamentos
desportivos com o que se supõe ser a oferta não satisfeita.

Cadima et al, (2002) afirmam que a missão essencial  em um
planejamento de equipamentos esportivos é descobrir informações
necessárias sobre o tipo e o número de instalações desportivas atuais e
futuros. Tal informação será imprescindível para o planejamento real não só
das futuras instalações a serem construídas, mas também para o
desenvolvimento de programas e projetos que contemplem as atividades
esportivas praticadas pela população.

Conclusão
A partir da literatura estudada conclui-se que planejar os equipamentos

esportivos de uma cidade é de extrema importância para entender a
construção e a localização das instalações, bem como o uso desses espaços
nas cidades, e com isso saber gerir os equipamentos para torná-los acessíveis
à população e também proporcionar qualidade na prática esportiva.

Portanto, pode-se evidenciar nas teorias estudadas, que o
planejamento dos equipamentos esportivos necessita estar balizado em
estudos de prévios acerca da prática esportiva da população e dos
equipamentos existentes para a partir daí construir um planejamento coerente.

Outro aspecto fundamental para que o planejamento dos equipamentos
esportivos se concretize de forma eficaz é a formação de uma equipe
multidisciplinar, que deve ser constituída de profissionais de Educação Física,
Gestão Esportiva, Arquitetura, Engenharia, e também os próprios utilizadores.
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Por fim, para concretizar o planejamento é fulcral a utilização de uma
metodologia qualificada e científica que garantam a gestão deste
equipamento de forma eficiente e eficaz no que diz respeito ao investimento
social de um equipamento esportiva para os cidadãos que buscam uma
efetiva qualidade de vida na cidade.
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